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Periódico Moral, e so' per uccidens político.

Hunc servare modum nostri novere libelli
Parcere personis, dicere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist 33.

Guardarei nesta folha as regras boas
Que hedos vícíos fallar, não das pessoas,

Akho de 1842. ) Quarta feira 2 de Novembro. ( Numero 62

As sete mulheres. — Conto allegorico

JzLáST. £ conto . extrahido dos bcllos es ¦
criplos de Lemontey , contem tantas , e
tão ricas carapuças , que assentei de o
appresentar aos meus benignos Leitores .
embora não possa ir todo em hum só Nu
mero, e por isso haja de valer me do
continuar se-á : e posto que este quasisempre seja conoiderado por massada to-
daviã «i nosso conto encerra tantas verda-
des agradavelmente úteis , que espero
não incorrer no desagrado dos que tive-
rem a bondade de me íev. Dado o pre-ciso cavaco vamos ao conto allegorieo

finha Fabricio couoluido o que se cha-
mão excellentes estudos , quero dizer ;
que não sabia mais , «lo que seus mes-
Ires , e ainda não havia gozado d'hum
instante de felicidade. Era elle hum jo"en , como outros muitos , de boas in
tenções , dotado d'hum caracter fraco ,e d'hum'alma disposta a receber do acca-
so assim virtudes, como vícios Mas
em sua família havia-se conservado portradição o uso de c;*zar os moços aos 20annos , e Fabricio , qne já roçava por'«ta idade , annunciava huma não medi"cre precisão desse preservativo contra"* desvaneios da mocidade !

Encarregara se dessa incumbência hu-n> ama de caza , que entromettia se nos
negócios de todo o mundo , depois quej a não cuidava dos seus ; e nada custa-
va a ofticiosa mensageira o gabar comencarecimentos o mérito da joven Sofia ,ao bom pai de Fabricio simplório cam-
P°nez , que embasbacado ouvia os gabosnesta ; e o que não farião elles no espiri-
to dy moço , que já lhe prestava cultos

só por meras informações ! Residia a en-cantadora Sofia nos arrabaldes da Cidade
para onde partiu Fabricio , deixando in-consolavei seu velho pai , que o não pò-de accompanhar. Todavia como quer
que as enfermidades , que o prendião ,não sc extendessem ao órgão da palavradesta se ajudou para munir o filho dos
mais longos, e paternaes concelho. El-
le fez-lhe prometter sobre tudo , que jria
direitamente á casa da sua noiva sem en-
trar na cidade, cuja vizinhança mais quemuito o inquietava. Assim lh'o promet-íe«( Fabricio de boa fe : mas o velho insti-
gado do zelo tão viva descripçào lhe fez
da corrupção d'aquella odiosa cidade
qne o filho já se acurava pela ver , e fre-
quentar.

Partio pois o nosso Fabricio em hum
cavallo velho , e magro . e aeeompanha-
do dMiurn antigo doméstico. Chegando
ás portas da capital , apeou sc em huma
estalagem , despedio os arrieiros , que o
seguião ; ceou, como viajeiro , dormio,
como amante , e levantou se no outro
dia tão contente , comu nunca ; pois ti-
nha de esposar se com Sofia , e de com-
pletar os seus 21 annos. A casa da en-
cantadora noiva era , bem como a de Fa -
bricio , fora dos muros da cidade , mas
em extremidades oppostas , de maneira
que para ir á sua Sofia tinha d'escolher
bum de dous caminhos , isto he ; hum
pelo campo , outro atravessando a cida-
de Este fora-lhe ínterdicto por seu pai :
o primeiro porém parecia lhe solitário ,
enfadonho , e de mais exposto ao sei , e
á poeira , dous terríveis flagellos para
quem vai vestido de noivo. O joven en-
tregou se pois inscnsivelmente a hum
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monólogo no gênero deliberativo a res-
peito da promessa exigida por seu pai ;
e eis aqui quaes forão os seus argumentos.
— Meu pai quer, que eu seja hum sábio:
mas um sábio deve ver tudo por si mes-
mo. Meu pai he bom homem ; mas há
muito que já se esqueceo dos seus estu-
dos , e engana se , quando toma huma
grande cidade por hum volcão : finalmen-
te quem tem alguma habilidade , fácil-
mente sabe subtrahir-se á multidão , e
instruir-se eom prazer pela variedade dos
objectos : e com estes esforços da sua lo-
gica , sem se sentir achou-se nas portas
da cidade.

Logo se lhe antolhou bunia mo de ho-
meus , e mulheres , cpie aplandião ha-
ma destas , que dançava com mais força,
do que graça. Tinha ella a pelle velha ,
mas a tez nova, tinha cabellos , e chino,
trazia hum véo, e nada de camiza. Quan-
to mais extravagante se mostrava ; mais
a festejavão , e lhe batião palmas. Ella
correo para Fabricio , e mirando o da

"

cabeça até os pés, solton-lhe huma gran
de gargalhada

Fabricio — Es bem impertinente,, mu-
iher.

A Moda — E tu bem ridículo. Cá cá
ea cá cá.

Fabricio = Que tenho ea em mim ,
que tanto riso te causa ?

A Moda — He boa pergunta essa ! 0
lha para ti , miserável. Estás vestido ,
como se audava aejui ao menos á S dins.

Fabricio — Que dizes ? Pois não estou
vestido eom toda a decência ?

A Moda — D'onde vens, pobre pexote?
Como ousas apparecer aqui sem teres os
cabellos á Nazarena , a cazaca á Quaker ,
os sapatos a Laponia , o colete Árabe , a
calsa Etrusea , e o chapeo de Madagas-
car 2 Segue me , toleirão ; que farei de
ti o mais lindo resumo das maravilhas do
inundo.

Fabricio — Estou com muita pressa :
ficará para amanhã.

k Moda = Amanhã ! Já não será tem-
po, Se me não seguires já , no outro, dia
estarei de mui differente humor. Repara,
que nada se faz , senão o cpie eu cpiero.
Não há outros costumes , senão os meus

usos , não há nada bello , senão os meus
caprichos. Comigo ninguém traz o epie
lhe assenta , ninguém vai onde deve ,
ninguém obra o que lhe apraz *. he este o
motivo d'eu ser tão adorada..

Fabricio — Mas eu cá não adoro , se-
não a minha. Sofia , e por isso parto já a
casar com ella.

A Moda , {rindo-se) — Galante cousa !
Fabricio — Bem pouco me importa ,

que reproves esta minha resolução.
A Moda —Pelo contrario , meu ami-

go, agora be , que eu não te deixo mais.

Quero ver tua esposa , e a mim me mel-
lem , se com os meus concelhos, e dieta-
mes' tu não fores dentro d'hnm mez bum
marido inteiramente da moda.

Fabricio — Implacável tyranna, já co-
nbeço o teu poder, Deixa me : antes cor-
tes ela rainha vida o que te aprouver,

A Moda — Que me imporíão teus an-
nos ? En mudo todos os dias , e nunca
morro.

Fabricio — Adverte , que podes dallos
a alo-uns de teus devotos , que ficariào
com isso mui contentes Accaso não tens
em tua corte huma multidão d'Aspasias
de cabellos brancos , e cabeças de Galho

A. Moda — Lavraste trez tentos , tens
rasão Vejamos quantos annos me dás.

Fakrici0 _Huir, amante não regateia
Dou-te quatro annos

Á Moda — Vá , que seja : mas adver-
te , que em vez de pronunciar grosseira-
mente 4 annos , será mais elegante o di
zeres em Grego huma Olympiada.

Fabricio — A Deos, louca : eu vou es

posar-me.
A Moda — A Deos, bruto, eu vou en-

tender me com os bonecos , e bonecas.
Fez esta pequena aventura pouca im-

pressão em Fabricio , que só cuidou em
apressar a sua partida : mas não pôde ei-
le ir tão açodadamente , que logo nao
desse vista de huma moçoiia de honesto

porte , figura interessante , e que ano-
mada a hum marco parecia sofrer grau-
demente. « Eom mancebo ( diz ella exten-
dendo lhe a mão) pouco dista d'aqui a
minha morada : mas acho me tão encom-
modada, que sem o teu soecorro, creio,
não poderei lá chegar » Não tinha o
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nosso Fabricio coração de Tigre , e deo
Iop-o o braço à bella doente. Esta cami-
r.hava sem proferir palavra ; e ou fosse
•jor cansaço , ou por emoção , de tal
¦jeito lhe apertava o braço , que o fazia
confidente das formas , e movimentos de
seu seio assás voluptuoso Fabricio pa-
gou se muito desta attenção , e tão ;dfo
ctuoso caracter tomou a sua piedade a
principio hum pouco vaga , que çhegan
do a porta da joven , não se fez de rogar
para a entrada.

Foi entroduzido em hum gabinete, or
nado da mais elegante riqueza , e que ex-
alava perfumes perigosos para sentidos
ainda noviços. A moca mudou logo de
semblante , em o qual a dor modesta foi
substituída não sei porque mixtura de
languidez , e de despejo, que por si mes
mo se explicava. Fabricio enleado nun-
ca havia lido cousa igual nem nas Meta-
morpboses de Ovidio. A Voluptuosidade
pois ( porque era ella mesma em pessoa )
aproximou se-lhe familiarmente

A Voluptuosidade — Ora bem , Fabri-
eio , como te achas ?

Fabricio— Muito admirado de tudo ,
que vejo

A Voluptuosidade — Has-me de perdo-
ar o innoeente ardil , de que me vali ;
pais espreitava a oceasião de fazer-te ver
quanto te amo.

Fabricio — Minha senhora , basta de
mangaçao.

A Voluptuosidade — Não ; eu sou sin-
cera. Que opinião tens da minha pessoa?

Fabricio — Ainda nüo posso julgar do
teu caracter : mas o que apenas sei di-
zer , he , que tens as mãos macias , o
olhar carinhoso , e que a tua prezença
acende em minhas veias huma febre agra-
davel.

A Voluptuosidade — Queres tu ficar
comigo ?

Fabricio — Ah ! não , não pode ser.
A Voluptuosidade — Esta recusa he

pouco amorosa.
Fabricio—A rasão be porque tenho

hoje muita pressa. Eu voltarei amanhã.
A Voluptuosidade — Amanhã ! Oh !

he palavra , que não conheço.
Fabricio — Mas a sabedoria manda ,

ohogao as
vir arrui-

que eu pense no caso-
A Voluptuosidade — Não há sábio ,

senão o prazer Quero pois , quo d'aqui
em vante cada dia da tua vida seja lium
festim de 24 horas.

Fabricio — Para tanto não
minhas posses. E quando me
nado ?

k Voluptuosidade — Abre esse bahu
cheio de dados carregados Eu te farei
banqueiro de jogo ; e os patinhos dar-te
hão com que nada te falte.

Fabricio — Mas tu es muito linda . e
eu muito cioso. Se eu chegara ter rivaes?

A Voluptuosidade—Ahi tens ess'ou-
tro bahú todo cheio de punbaes, e pisto-
Ias. Poderás escolhellos á tua vontade:

Fabricio — Bom expediente he esse ;
mas confesso , que tantos prazeres me
intimidão ; porque elles dar me ião cabo
da saúde.

A Voluptuosidade —¦ Tudo , roeu ami-
go está previsto por mim. Aqui trago na
carteira bilhetes de hospital , que são os
últimos prezeotes , que offereço aos
meus amigos A gente sempre ha de aca-
bar ; e quena gozou d'hum opiparo jan-
tar , larga a meza sem pezar

Fabricio — A Deos , minha rica , eu
vou jantar ao campo.

A Voluptuosidade —- Devagar , meu
senhorzinho. Quem entra nesta c/.za não
sãe dessa maneira.

Fabricio Ah! prendes-me come;;-
deias de ferro , e grinaldas de llores
O' Sofia ! O1 Sofia !

A Voluptuosidade — Sc podes , sáe
agora dos meus braços.

Fabricio — Deixa me ir , que eu per-
tenro a Sofia.

\ Voluptuosidade— Fu tenho direitos a
tua moculíuie , e não os quero perder.

Fabricio — Ouve: tu não me pareces de ma
Índole : pelo theor , com que dispendes a vi-
da, deves de gastar muita somma delia, Toma
pois ahmns annos da minha; que desta manei-
ra foi que já me desavencilhei da Sra. Moda.

A Voluptuosidade — Posto que na reaiida-
de eu seja sempre a mesma ; todavia a .Moda
não deixa de ter alguma influencia em meu pro-
ceder : decido-me por tanto pelo seu exemplo

Fabribio—Pois bem : dou-te 8 annos.
A Voluptuosidade — Oito annos ! Julgando

por essa tua carinha filosófica; he ludo quat--
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rn podes valer Vai-te em paz , a Deos." 

Élla abre huma porta falsa , e com suas
mãos alias tao delicadas lb*a atira rudemente

pelas costas , de sorte que pensando babricio,

que sabia cahio d'enluviada do primeiro an-
dar em hum monturo , que em todo o tempo
se conservava no corredor. Como ao nosso

joven faltava a experiência das cousas huma-
nas, não podia elle com prebender, como era,

que huma aventura tão bem começada podes-
se ter rão desgostoso paradeiro ; e até nem
mais retlcctia na facilidade . com que acabava '

de prodigalizar oito annos da sua vida Seme-
lhante ao insensato , que carrega agoa em híí
crivo , a moeidade deixa escoar seus dias sem
o pensar. Talvez que Fabricio imaginasse ,
que o caso não era serio ; porque ordinária-
mente succede , que quem não está escoiraa-
do cie culpa , a si mesmo se illude com soíis-
mas : mas quer raciocinasse bem , quer mal,
fez pelo menos o que era mais urgente n'aquel-
la circunstancia , quero dizer ; ergueo-se do
monturo , e seguio seu caminho

Já havia atravessado duas ruas sem obsta-
culo , quando devisou claramemte , que lhe
hia no encalso huma mulher alta , e magra
mui notável por sua larga bocea , e braços íi-
nos, e músculo.-os. Trazia ella hum sinele na
testa , hum ramalhete de pennas no peito , e
no meio do roupinho em grossos caracle>es a
palavra benificiada Desenfadava-se em levar
pela trella dous cães de fila , que parecião es- I
tarem-se sempre a despedaçar mutuamente ; e
mas na realidade só mordião os passageiros
Bem podia Fabricio retirar-se e evitar esse
encontro : mas a prudência d'hum joven não
vai além da recordação de seus desvaneios pas-
sados ; e ainda preoecupado do seu ultimo
fracasso , não imaginava, que no mundo hou-
vesse mais que temer fora das moças , que
fingem desmaios e seduzem por todas as lor-
mas- Embalava-se pois nesta louca segurida-
de , quando a mulher dos cães trava-lhe brus-
camente do braço Esta Megera não era , se-
não a Chicana : mas g=itava tanlo , e tão alto
(( Eu sou a Justiça » que a final de contas os
homens por aturdidos vierão a dar-lhe este
nome

Fabricio — Ai, ai, ai! Corta essas unhas,
mulher , que me estás penetrando até aos
ossos

A Justiça — Nas unhas he , que está toda
a minha gloria.

Fabricio — Tenho pressa : o que me que-
res ?

A Justiça — Tudo. ( As palavras da Justi-
ca tem huma atracção tão irresistível , qne a
bolsa de Fabricio sabe lhe por si mesma d'al-
«ibeira ; eleva-se a altura conveniente, e met-
lese pela bocea da tal mulher )

Fabricio — O' larapia !

serião queixo-me
que Fabricio havia

e penetra pelo eso-

A Justiça — Que bulha por cousa nenhu-
ma ! ( o relojo de Fabricio tem o mesmo des-
tino , que a bolsa )

Fabricio — Qv.e iadra ! Quem me açode ?
Quem me açode ?

A Justiça — Cala-te ,
( Huma letra de cambio ,
recebido de'seu pai , voa ,
fago da Justiça. )

Fabricio — Aqui d'El Rei ; quem me aco-
de? ( Huma mó de soldados de policia corre ,
agarra Fabricio pelos eabellos , rasga-lhe o
vestido e quebra-lhe na cabeça huma garra-
íá de tinta )

A Justiça— Miserável , paga já esta lettra
Fabricio — A assignaíura não he minha.
A Justiça — Que importa ? Vamos correr

huma demanda.
Fabricio — Não tenho tempo para isso

porque hoje mesmo devo casar com Soíia
A Justiça — Casamento nullo.
Fabricio — Que chicana ! Seus pais convém.
A Justiça — Convenhão ou não , comigo

he , que tu has de casar
Fabricio — Pior he essa
A Justiça — Anda, meu feiticeirinho ; vem

apoz de mim como bom demandista rastejar ,
mentir , e pagar.

Fabricio — ÍNão posso : deixa-me ir.
A Justiça — Para a prizão, ou para as galés.
Fabricio Ab ! Sra. Justiça agora acabo

de crer , que nada lucra quem se pòe a trava-
contas com S Mercê Transacção no caso,
Veja o que mais que; deste seu criado

À Justiça — Quinze annos da tua vida
Fabricio— Apage ! He bastante hiperboli-

ca- Os advogados tem-te estragado. Dou-te
dous annos.

A Justiça — Conlento-me com de;'. ; me-
nos nada ; e ainda assim perco

Fabricio — Toma siiaco : o que quero he
ver-me fora de li

A Justiça — Es muito feliz de ter eu chen-
tes , que me esperao Vá feilo ¦ annúo aos 5
annos A Deos. .

Fabricio — Agora reslitue-me a minta
bolça.

A Justiça — Toleirão !
Fabricio — Ao menos o relojo.
A Justiça — A Jusliça nunca restitue
Fabricio — Eu te farei restituir. ( A Justiça

vai-lhe com as mãos aos olhos. ) Fabricio —
Perdão , perdão • não me arranques os olhos.

A Justiça — Não eu t'os deixo para chora-
res : e podes-te gabar, que és a pessoa a quem
melhor tractei.

Fabricio — Obrigadissimo , minha r-ra. :
beijo-lhe as mãos. 

(Continuar-se-d)

Pern.: na Typ, de M. F. de Faria. 18*12.
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Periódico Moral, e so' per accidens político,

Hunc servare modum nostri novere libelli
Parcere personis, dicerede viiiis.

Marcial Liv. 10 Epist 33.

Guardarei nesla folha as regras boas,
Que he dos vicios fallar, não das pessoas.

Anno oe 18Í2. ) Quatta feira 2 de Novembro. ( Numero 62.

As sete mulheres. — Conto allegorico.

áSTE conto . extraindo dos bellos es-
criptos de Lemontey , contem tantas , e
tão ricas carapuços , que assentei de o
appresentar aos meus benignos Leitores ,
embora não posso ir lodo em hum só Nu
mero , e por isso bojo de valer me do
continuar se-á : c posto que este quasi
sertpre seja conciderado por tnossada to-
da via o nosso conto encerra tontas verda-
des agradavelmente úteis , que espero
nào incorrer no desogrado dos que tive-
rem a bondade de me ler. Dado o pre-
ciso cavaco vamos.ao conto allegorico

Tinha Fobricio concluído oquese cha*
mão exeelleuAes estudos , quero dizer ;
que não sabüf mais , do que seus mes-
tres , e oindiX não havia gozado d'hum
instante de felicidade. Era elle hum jo
ven , oomo outros muitos , de boas in
tenções , dotado d'huin caracter fraco ,
e d'hum'alma disposto a receber do aeca-
so assim virtudes, como vicios Mos
em sua familia hovio-se conservado por
tradição o uso de eazar os mocos aos 20
annos , e Fabricio , que já roçava por
esta idade , annunciava huma não medi
ocre precisão desse preservativo contra
us desvaneios da mocidade !

Encarregara se dessa incumbência hu-
m'ama de coza , que entromettia se nos
negócios de todo o mundo , depois que

já não cuidava dos seus ; e nada custa-
va á ofíiciosa mensageira o gabar com
encarecimentos o mérito da joven Sofia ,
ao bom pai de Fobricio simplório cam-
ponez , que embasbacado ouvia os gobos
desta ; e o que não forião elles no espiri-
to do moço , que já lhe prestava cultos

só por meros informações ! Residia a en-
contadora Sofia nos arrabaldes da Cidade,
para onde partiu Fabricio , deixando in-
consolavel seu velho pai , que o não pò-
de accompanhar. Todavia como quer
que as enfermidades , que o prendião ,
não se exlendessem ao órgão da palavra ,
desta se ajudou porá munir o filho dos
mais longos, e paternaes concelhos. El-
le fez-lhe prometter sobre tudo , que iria
direitamente á casa da sua noiva sem en-
tror no cidade, cuja vizinhança mais que
muito o inquietava. Assim lh'o promet*
teo Fabricio de boa fé : mas o velho insti*
gadiK do zelo tão viva descripção lhe fez
da corrupção daquella odiosa cidade ,
que o filho já se açorava pela ver , e fre-
quentar.

Por tio pois o nosso Fobricio em hum
cavallo velho , e magro , e aeeorupanha-
do d'bum antigo doméstico. Chegando
ás portos da copital , apeou se em huma
estalagem , despedio os orrieiros , que o
seguião ; ceou, como viojeiro , dormio,
como amante , e levantou-se no oufro
dia tão contente , como nunca ; pois ti-
nha dc esposar se com Sofia , e de com-
pletar os seus 21 annos. A cosa da en-
contadora noivo era , bem como a de Fa-
bricio , fora dos muros da cidade , mas
em extremidades oppostos , de maneira
que porá ir á sua Sofia tinha d'escolber
hum de dous caminhos , isto he ; hum
pelo campo , outro atravessando a cida-
de Este forn-lhe interdicto por seu pai :
o primeiro porém parecia lhe solitário ,
enfadonho , e de mais exposto ao sol , e
á poeira , dous terríveis flagellos para
quem vai vestido de noivo. O joven ep»
tregou se pois insensivelmcnte a hum
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monólogo no gênero deliberativo a res-

peito da promessa exigida por seu pai ;
e eis aqui quaes forao os seus argumentos.
-- Meu pai quer, que eu seja hum sábio:
mas um sábio deve ver tudo por si mes-
mo. Meu pai he bom homem ; mas há
muito que já se esqueceu dos seus estu-
dos , e engana se , quando toma hunia
grande cidade por hum volcão: finalmen
te quem tem alguma habilidade , fácil-
mente sabe subtrahir-se á multidão , e
instruir-se eom prazer pela variedade dos
objectos : e com estes esforços da sua lo-
gica , sem se sentir achou-se nas portas
da cidade.

Logo se lhe antolhou huma mo de ho-
mens , e mulheres , quo aplaudião hu-
ma destas , que dançava com mais força,
do que graça. Tinha ella a pelle velha ,
mas a tez nova, tinha cabellos , e chino,
trazia hum veo, e nada de oamiza. Quan-
to mais extravagante se mostrava -, mais
a festejavão , e lhe batiâo palmas Ella
correo pata Fabricio , e mirando o da
cabeça até os pés, solton^lhe huma gran
de gargalhada

Fabricio — Es bem impertinente/rau-
lher,

A Moda — E tu bem ridículo. Cá cá
ca cá cá.

Fabricio = Que tenho eu em mim,
que tanto riso te causa ?

A Moda — He boa pergunta essa ! O
lha para ti , miserável. Estás vestido ,
eomo se andava aqui ao menos á 8 dias.

Fabricio —- Que dizes ? Pois não estou
vestido com toda a decência ?

A Moda — D'onde vens, pobre pexote?
Como ousas apparecer aqui sem teres os
cabellos á Nazarena , a cazaca á Quaker ,
os sapa los a Laponia , o colete Árabe , a
caba Etrusca , e o cbapeo de Madagas
car ? Segue me , toleirão ; que farei de
íi o mais lindo resumo das maravilhas do
mundo.

Fabricio — Estou eom muita pressa :
ficará para amanhã,

A Moda — Amanhã ! Já não será tem-
po. Se me não seguires já , no outro dia
estarei de mui diferente humor, Repara,
que nada se faz , senão o qne en quero.
Não ha outros costumes , senão os meus

usos , não há nada bello , senão os meus
caprichos. Comigo ninguém traz o que
lhe assenta , ninguém vai onde deve ,
ninguém obra o que lhe apraz : he este o
motivo d1eu ser tão adorada .

Fabricio — Mas eu cá não adoro , se-
não a minha Sofia , o por isso parto já a
casar com ella.

A Moda , {rinâo-se) — Galante cousa !
Fabricio — Bem pouco me importa ,

que reproves esta minha resolução,
A Moda — Pelo contrario , meu ami-

go, agora lie , que eu não te deixo mais.

Quero ver tua esposa ; e a mim me mel-
lem , se com os meu» concelhos, e dieta-
mes' tu não fores dentro d'hum mez hum
marido inteiramente da moda.

Fabricio — Implacável tyrannn, já co-
nheço o teu poder, Deixa me : antes cor
tes da minha vida o que te aprouver,

A Moda-—Que me importão teus an-
nos ? Eu mudo todos os dias , e nuilca
morro.

Fabricio — Adverte , que podes dallos
a alguns de teus devotos , que ficarião
com isso mui contentes. Accasouâo tens
em tua corte huma multidão d'Aspasias
de cabellos brancos , e cabeças de Galha?

A Moda —Lavraste trezentos, tens
rasão. Vejamos quantos fnnos me dós,

Fabricio —Hum amantf não regateia
Dou-te quatro annos

A Moda — Vá , que seja ;- mas advçr-
te , que etn vez de pronunciar grosseira-
mente 4 annos , será mais elegante o di-
zeres em Grego huma Olympiada.

Fabricio — A Deos, louca : eu vou es

posar-me,
A Moda — A Deos, bruto, eu vou en-

tender me com os bonecos , e boneca».
Fez esta pequena aventura pouca im-

pressão em Fabricio , que só cuidou em
apressar a sua partida : mas não pôde el-
le ir tão açodadamente , que logo n&o
desse vista de huma moçoiia de honesto

porte , figura interessante , e que am*
mada a hum marco parecia sofrer gran-
demente. « Bom mancebo ( diz ella exteir
dendo lhe a mão) poueo dista d'aqui a
minha morada : mas acho me tão encora-
modada, que sem o ten soccorro, creio,
não poderei lá chegar » Não tinha o
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nosso Fabricio coração de tigreTi e deo
logo o braço á bella doente. Esta catni-
r.hava sem proferir palavra ; e ou fosse
por cansaço , ou por emoção , de tal
geito lhe apertava o braço , que o fazia
confidente das formas , o movimentos de
seu seio assás voluptuoso Fabricio pa-
gou sc muito desta attencão , e tão afio
ctuoso caracter tomou a sua piedade a
principio hum pouco vaga , que chegan
do á porta da joven , não se fez de rogar
para a entrada.

Foi entroduzido em hum gabinete, or
nado da mais elegante riqueza , e que ex-
alava perfumes perigosos para sentidos
ainda noviços- A moça mudou logo dc
samblante , em o qual a dor modesta foi
substituída não sei porque mixtura de
languidez , e de despejo, que [ior si mes
mo se explicava. Fabricio enleado nun-
ea havia lido cousa igual nem nas Meta-
mtrphoses deOvidio. A Voluptuosidade
pois ( porque era ella mesma em pessoa )
aproximou se-lhe familiarmente

A Voluptuosidade — Ora bem , Fabri-
cio , como te achas ?

Fabricio— Muito admirado de tudo ,
que vejo

A Voluptuosidade — Has me de pevdo-
ar o innoceite ardil, de que me vali ;
pois espreitada a occasião de fazer-te ver
quanto te amo.

Fabricio — Minha senhora , basta de
mangação,

A Voluptuosidade — Não ; eu sou sill-
cera. Que opinião tens da minha pessoa?

Fabricio — Ainda não posso julgar do
teu caracter: mas o que apenas sei di-
zer , he , que tens as mãos macias , o
olhar carinhoso , e que a tua prezença
acende cm minhas veias huma febre agra-
davel.

A Voluptuosidade — Queres tu ficar
comigo P

Fabricio — Ah 1 não , não pode ser.
A Voluptuosidade — Esla recusa he

pouco amorosa.
Fabricio — A rasão he porqne tenho

hoje muita pressa. Eu voltarei amanhã.
A Voluptuosidade — Amanha ! Oh !

hc palavra , que não conheço.
Fabricio —¦ Mas a sabedoria manda ,

que eu pense no caso
A Voluptuosidade — Não há sábio ,

senão O prazer Quero pois , quo ddiqui
em vante cada dia da tua vida seja hum
festim de Vi horas.

Fabricio — Para tanto não chegão as
minhas posses. E quando me vir arrui-
nado ?

A Voluptuosidade — Abre esse baliu
cheio de dados carregados Eu te farei
banqueiro de jogo ; e os patinhos dar-te*
hão com que nada te falte.

Fabricio — Mas tu és muito linda , e
eu muito cioso. Se eu chegar a ter rivaes?

A Voluptuosidade—Ahi tens es8'on-
tro bahú todo cheio de punhaes, e pisto-
Ias Poderás escolhellos á tua vontade.

Fabricio — Bom expediente he esse ,
mas confesso , que tantos prazeres me
intimidão ; porque elles dar me ião cabo
da saude.

A Voluptuosidade — Tudo , meu ami-
go está previsto por mim. Aqui trago na
carteira bilhetes de hospital , que são os
últimos prezentes , que offereço oos
meus amigos A gente sempre ha de aca-
bar '•; e quem gozou d'hum opiparo jau-
tar , larga a meza sem pezar

Fabricio —A Deos , minha rica , eu
vou jantar ao campo.

A Voluptuosidade — Devagar , meu
senhorzinho. Quem entra nesta czza não
sãe dessa maneira.

Fabricio — Ah! prendes-rae com ca»
deias dc ferro , e grinaldas de flores P
O' Sofri ! O' Sofia !

A Voluptuosidade —- Se podes , sáe
agora dos meus braços.

Fabricio — Deixa me ir , que eu per-
lenço a Sofia.

À Voluptuosidade— Fu tenho direitos ã
tua moeidade , e não os quero perder.

Fabricio — Ouve: tu não me pareces de má
indole : pelo tbeor , com que dispendes a vi-
da, deves de gastar muita somma delia, Toma
pois alguns annos da minha; que desta manei-
ra foi que já me desavencilhei da Sra. Moda.

A Voluptuosidade — Posto que na realida-
de eu seja sempre a mesma ; todavia a Moda
não deixa de ter alguma influencia em meu pro-
ceder : decido-me por tanto pelo seu exemplo.

Fabribio — Pois bem : dou-te 8 annos.
A Voluptuosidade — Oito annos ! Julgando

por essa tua carinba filosófica; he ludo quan*
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to podes valer Vai-te em paz , a Deos.

Ella abre huma porta falsa , e com suas
mãos alias tão delicadas lh'a atira rudemente
pelas costas , de sorte que pensando Fabricio ,
que sahia , caldo d'entuviada do primeiro an-
dar em hum monturo , que em lodo o tempo
se conservava no corredor. Como ao nosso
joven faltava a experiência das cousas huma-
uas, não podia ellecompi-ehender, como era,

que huma aventura tão bem começada podes-
se ter tão desgostoso paradeiro ; e até nem
mais reflectia na facilidade , com que acabava
de prodigalizar oito annos da sua vida Seme-
lhante ao insensato , que carrega agoa em hü
crivo , a mocidade deixa escoar seus dias sem
tt pensar. Talvez que Fabiic o imaginasse ,
que o caso não era serio ; porque ordinária-
mente succede , que quem não está escoima-
dode culpa , a si mesmo se illude com soíis-
mas : mas qu,<?r raciocinasse bem , quer mal,
fez pelo menos o que era mais urgente n'aquel-
Ia circunstancia , quero dizer ; ergueo-se do
monturo , e seguio seu caminho.

.lá havia atravessado duas ruas sem obsta-
culo , quando devisou claramemte , que lhe
hia no encalso huma mulher alta , e magra
mui notável por sua larga bocca , e braços íi-
nos, e musculosos. Trazia ella tium sinete na
testa , huni ramalhele de pennas no peito , e
no meio do roupinho em grossos caracleies a
palavra benificiada Desenfadava-se em levar
pela trella dous cães de fila , que paredão es-
tarem-se sempre a despedaçar mutuamente ;
mas na realidade só mordião os passageiros.
Bem podia Fabricio retirar-se e evitar esse
encontro : mas a prudência d'hum joven não
vai além da recordação de seus desvaneios pas-
sados ; e ainda preoecupado do seu ultimo
fracasso , não imaginava, que no inundo hou-
vesse mais que temer fríra das moças , que
fingem desmaios e seduzem por todas as lor-
mas. Embalava-se pois nesta louca segurida-
de , quando a mulher dos cães trava-lhe brus-
camente do braço Esta Megera não era , se-
não a Chicana : mas giitava tanto , e tão alto
« Eu sou a Justiça » que a final de contas os
homens por aturdidos vierão a dar-lhe este
nome

Fabricio — Ai, ni, ai! Corta essas unhas,
mulher , que me estás penetrando até aos
ossos

A Justiça — Nas unhas he , que está toda
a minha gloria.

Fabricio — Tenho pressa : o que me que-
res ?

A Justiça — Tudo, ( As palavras da Justi-
ça tem huma atracção tão irresistível , que a
bolsa de Fabricio sabe lhe por si mesma d'al-
gibeira ; eleva-se a altura conveniente, e met-
te-se pela bocca da tal mulher )

Fabricio — Ü' larapia !
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A Justiça—Que hulha por cousa nenbu-
ma ! (o relojo de Fabricio tem o mesmo des-
tino , que a bolsa )

Fabricio — Que ladra ! Quem me açode .'
Quem me açode ?

A Justiça — (.ala-te , serião queixo-me
( Huma letra de cambio , que Fabricio havia
recebido de seu pai, voa , e penetra pelo eso-
fago da Justiça. )

Fabricio — Aqui d'El Rei : quem me aco-
de? ( Huma mó de soldados de policia corre ,
agarra Fabricio pelos cabelloi , rasga-lhe o
vestido e quebra-lhe na cabeça huma garra-
fade tinta )

A Justiça — Miserável , paga já esta lettra
Fabricio — A assignatura não he minha.
A Justiça — Que importa ? Vamos correr

huma demanda.
Fabricio —¦ Não tenho tempo para isso ;

porque hoje mesmo devo casar com Sofia
A Justiça — Casamento nullo.
Fabricio — Que chicana! Seus pais convém.
A Justiça — Conveuhão ou não , comigo

he , que tu has de casar.
Fabricio — Pior he essa
A Justiça — Anda, meu feit-ceirinho ; vein

apoz de mim como bom demandista rastejar ,
mentir , e p^gar.

Fabricio — Não posso : deixa-me ir.
A Justiça — Para a prizão, ou para as gales.
Fabricio — Al: ! Sra. Justiça . agora acabo

de crer , que nada lucra quem se põe a trava-
contas com S iYlercè Transacção no caso,
Veja o que mais quer deste seu «riado

A Justiça — Quinze annos da/tua vida

üs advogados tem-te estragado.
He bastante hiperboli-

Dou-te

me-

Fabricio — Apage
ca.
dous annos.

A Justiça — Contento-me com dez
nos nada ; e ainda assim perco

Fabricio — Toma sinco : o que quero he
ver-me fora de li

A Justiça — Es muito feliz de ter eu clien-
tes , que me espe rão Vá feito ; annúo aos 5
annos A Deos.

Fabricio — Agora reslitue-me a minha
bolça.

A Justiça — Toleirão !
Fabricio — Ao menos o relojo.
A Justiça — A Justiça nunca restitue
Fabricio — Eu te farei resumir. ( A Justiça

vai-lhe com as mãos aos olhos. ) Fabricio —
Perdão , perdão i não me arranques os olhos,

A Justiça — [São eu Pos deixo para chora-
res -. e podes-le gabar, que és a pessoa a quem
melhor tractei.

Fabricio — Obrigadissimo , minha Sra, :
beijo-lhe as mãos. [Continuar-se-d)

Pern.\ na Typ, de M. F. de Faria.— 18.2


